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GCM de Guaíra age com rapidez e salva vida 
de munícipe em parada cardiorrespiratória

CULTURA

TEREOS
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A Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Guaíra demons-
trou, na manhã desta quar-

ta-feira (13), a importância do 
preparo técnico e da agilidade em 
situações de extrema urgência. 
As viaturas ROMU e 2012 foram 
acionadas via Centro de Controle 
Operacional (C.C.O.) para aten-
der uma ocorrência na Avenida 3, 
onde um senhor apresentava um 
mal-estar súbito. Com uma res-
posta tática impressionante, as 
equipes chegaram ao local em 
menos de um minuto, fator que 
se provou decisivo para a sobrevi-
vência da vítima.
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Entre as propostas de-
batidas, destaca-se a 
implementação de um 
sistema de iluminação 
temática.

Tereos intensifica aplicação de
 vinhaça localizada para ganhar
 eficiência no canavial e reduzir 

custos operacionais

Proposta do Governo de SP que 
aumenta salário mínimo paulista 
para R$ 1.874 é aprovada; alta é 

de 46% em 4 anos
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O Instituto Oswaldo Ribeiro de Mendonça (IORM), por meio da Bibliote-
ca Energia do Conhecimento, iniciou a temporada de contação de his-
tórias nas escolas municipais de Guaíra, proporcionando momentos de 
imaginação, aprendizado e encantamento para centenas de crianças 
por meio da personagem Tia Téca.

Cultura de Guaíra estuda 
transformar torre da 

Algar em novo marco 
visual

Pág. 05

Pág. 03

Pág. 04

Companhia avança no manejo sustentável 
do subproduto e testa otimizadores que re-
duzem a sobreposição e melhoram a eficiên-
cia no campo

IORM dá início a temporada de contação de 
histórias e encanta mais de 300 crianças
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Joaninhas atuam contra pragas 
agrícolas e protegem plantações em 

SP

Tereos é reconhecida como uma das 
melhores empresas para se trabalhar 

no agronegócio pelo segundo ano 
consecutivo

Uma oportunida-
de imperdível para 
quem busca eco-
nomia doméstica 
e sustentabilidade 
chega à cidade no 
próximo mês. Em 
uma parceria es-
tratégica entre a 
Prefeitura, a Dire-
toria de Assistên-
cia, Desenvolvi-
mento e Inclusão Social (DADIS), o Sindicato 
Rural, a Faesp e o Senar, estão abertas as 
inscrições para o curso de Aproveitamento e 
Reaproveitamento de Alimentos.

Curso Gratuito: Aprenda a 
Reaproveitar Alimentos e 

Economizar em Guaíra
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Inseto se alimenta de ini-
migos dos cultivos, se tor-
nando aliada do produtor

Novo piso estadual recebeu aval da Alesp 
nesta quarta (13) e supera em 15,6% o salá-
rio mínimo nacional, o equivalente a R$ 253; 
texto segue para sanção do Executivo
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PONTO DE VISTA

5 indicadores de que a cultura do seu  trabalho pode ser tóxica

O silêncio da lua

Alta rotatividade, conflitos 
constantes, queda de enga-
jamento e adoecimento emo-

cional estão entre os efeitos mais 
visíveis de uma cultura organiza-
cional tóxica.
No entanto, na maioria das vezes, o 
desgaste do clima interno começa 
muito antes desses sintomas apa-
recerem, de forma silenciosa, nos 
detalhes do cotidiano, nas rela-
ções mal cuidadas e nas incoerên-
cias que vão sendo, pouco a pouco, 
naturalizadas.
Segundo o executivo Ronaldo 
Loyola, especialista em cultura 
organizacional e autor do livro 
“Inteligência Cênica – A nova soft 
skill do mundo corporativo”, um 
dos maiores desafios para traba-
lhadores, empresários e líderes é 
compreender que os indicadores 
de risco cultural nem sempre sur-
gem nos relatórios oficiais ou nas 
métricas tradicionais.
“Eles se manifestam, sobretudo, 
nos comportamentos, nos silên-
cios prolongados, nos bastidores 
informais e na insegurança emo-
cional que se instala entre as pes-
soas”, detalha.
Diante desse cenário, Loyola lista 
abaixo os principais sinais que aju-
dam a identificar quando a cultura 
de uma empresa começa a entrar 
em uma zona de risco.
Cada indicador reforça que cul-
tura não é o que está escrito nos 
manuais de conduta, mas o que se 
vive na prática, e que ignorar essa 
realidade pode comprometer não 
apenas o desempenho, mas também 

Veja como identificar os sinais silenciosos de que o ambiente organizacional está adoecendo a equipe
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não escuta aquilo que ecoa aqui em-
baixo. Já o lobo, imperfeito e exposto, 
ao menos responde ao mundo ao seu 
redor.
Talvez o problema da política moder-
na seja exatamente esse: o excesso 
de altura e a falta de proximidade. Li-
deranças passaram a acreditar que 
ouvir demais enfraquece, quando, na 
verdade, é justamente a escuta que 
mantém viva a conexão entre quem 
governa e quem vive a cidade todos 
os dias.
E talvez a democracia precise menos 
de figuras inalcançáveis e mais de 
gente disposta a ouvir o próprio tem-
po, mesmo quando ele chega de uma 
forma desconfortável. Cidades não se 
constroem no silêncio do céu. Cons-
troem-se na presença de quem ainda 
sabe caminhar entre as pessoas.

a sustentabilidade do negócio no 
longo prazo.
1. Incoerência crônica entre dis-
curso e prática
Esse indicador aparece quando 
frases inspiradoras estampadas 
nas paredes, como “inovação”, “co-
laboração” ou “pessoas em primei-
ro lugar”, são desmentidas pelas 
atitudes cotidianas da liderança, 
que pune o erro, estimula a compe-
tição predatória ou silencia vozes 
divergentes.
Quando o script oficial é diferente 
da peça encenada na prática, a “pla-
teia invisível” formada pelos cola-
boradores perde a confiança. O 
cinismo se instala como mecanismo 
de defesa, e a cultura passa a ser 
vista como retórica vazia, não como 
valor vivido.
2. O silêncio constante nas reu-
niões
No palco corporativo, o silêncio 
nunca é neutro. Ele pode repre-
sentar escuta ou reflexão, mas 
também sinaliza medo e ausência de 
segurança psicológica.
Quando, nas reuniões, as pessoas 
apenas escutam sem questionar, 
quando ideias morrem antes mesmo 

de serem formuladas ou quando há 
concordância automática, a cultu-
ra organizacional sofre.
Esse é um sintoma claro de que o 
ambiente não é seguro para a ver-
dade ou para debates.
3. Cinismo e microagressões dis-
farçadas de humor
Em culturas organizacionais em 
risco, o cinismo costuma se tornar 
o idioma dominante. Ironias cons-
tantes, “brincadeiras” ofensivas e 
comentários ácidos são tratados 
como informalidade ou franque-
za, quando, na verdade, funcionam 
como microagressões que cor-
roem o pertencimento.
Feedbacks agressivos disfarçados 
de sinceridade funcionam como 
“chicotes invisíveis”, produzindo 
sofrimento psíquico silencioso e 
abrindo espaço para riscos psicos-
sociais graves, debate que ganha 
ainda mais relevância à luz das no-
vas diretrizes da NR‑01.
4. Lideranças com analfabetismo 
emocional
O risco cultural se intensifica 
quando líderes são altamente com-
petentes em números, processos e 
metas, mas incapazes de perceber o 
invisível das emoções humanas.
Ignorar sinais de esgotamento da 
equipe, evitar contato visual, con-
fundir autoridade com distancia-
mento emocional ou gerir apenas 
por pressão cria um verdadeiro de-
serto de confiança.
Sem a Inteligência Cênica para “ler 
a sala”, os líderes atuam às cegas, 
desorganizando o clima emocional 
da empresa.
5. Predomínio das fofocas sobre a 
comunicação oficial
A cultura real de uma empresa 
costuma morar nos bastidores: 
nos corredores, nas conversas 
de café e nos grupos informais de 
mensagens.
O problema surge quando essas 
narrativas paralelas se tornam 
mais confiáveis do que a comunica-

Se a política fosse como os lo-
bos, talvez houvesse mais es-
cuta, porque seus uivos não 

são apenas ruídos. São comunica-
ção, alerta, pertencimento. Lobos 
vivem em matilha porque entendem 
que sobreviver exige proximidade. Há 
presença no uivo. Há vida nele.
Mas, às vezes, a política prefere 
ser como a lua. Distante, silenciosa, 
observando tudo do alto como se o 
afastamento fosse sinal de grande-
za. E talvez esteja aí um dos maiores 
enganos do poder: acreditar que per-
manecer acima é mais importante do 
que permanecer perto. Porque nem 
todo silêncio é sabedoria. Às vezes, é 
apenas ausência.
A lua pode até iluminar à distância, 
mas não caminha pelas ruas, não 
sente o desconforto das pessoas e 

ção oficial. Quando decisões, sen-
tidos e alianças circulam nas som-
bras, instala‑se um desequilíbrio na 
narrativa corporativa.
A colaboração dá lugar à auto-
proteção, e a energia que deveria 
alimentar a inovação passa a ser 
consumida pela manutenção de más-
caras, alianças defensivas e jogos 
de sobrevivência.
Avaliar e redirecionar
Reverter esses indicadores da 
cultura organizacional exige mais 
do que iniciativas pontuais ou com-
pliance técnico.
Segundo Ronaldo Loyola, é neces-
sário aplicar uma consciência sistê-
mica sobre como emoções, discur-
sos e comportamentos constroem 
ou destroem a cultura no dia a dia.
“O ambiente de trabalho precisa 
deixar de ser entendido como uma 
performance artificial de perfei-
ção para se tornar um espaço de 
atuação ética, consciente e verda-
deira”, comenta.
Conforme o especialista, a lide-
rança assume o papel de curador 
emocional, capaz de transformar 
o medo em propósito, o silêncio em 
diálogo real e a cultura em um es-
paço de confiança e presença.
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Tereos é reconhecida como uma das melhores empresas para 
se trabalhar no agronegócio pelo segundo ano consecutivo

Empresa ocupa 10ª posição do ranking divulgado pela GPTW

TEREOS

A     Tereos Açúcar & Energia Brasil, 
uma das empresas líderes na pro-
dução de açúcar, etanol e bioen-

ergia do país, foi reconhecida entre as 
melhores empresas para se trabalhar 
no Agronegócio, em premiação realiza-
da pela GPTW (Great Place to Work), na 
noite desta terça-feira, 5, em São Pau-
lo. A empresa figura na 10ª posição do 
ranking que contempla as 20 grandes 
empresas do país no setor.
Em 2025, a Tereos já havia sido recon-
hecida no ranking divulgado pela con-
sultoria. No mesmo ano, a empresa 
também integrou os rankings Melhores 
Empresas do Interior Paulista e Mel-
hores Indústrias do Brasil, além de ser 
destaque em Saúde Mental.
“Receber mais esse reconhecimento de 
uma consultoria tão importante quanto a 
GPTW não só reforça nosso comprom-
isso com o desenvolvimento de nossos 

colaboradores como também mostra 
a força de nossa jornada consistente 
para promover um ambiente de trabalho 
cada vez mais saudável, respeitoso e 
inclusivo. Gostaríamos de agradecer 
todos que fazem parte dessa conquista 
e que nos ajudam, diariamente, a con-
struir uma empresa melhor para todos”, 
afirma Rui Carvalho, diretor de Recur-
sos Humanos, Saúde e Segurança da 
Tereos.

Selo GPTW
Desde 2022, a Tereos é certificada com 
o selo Great Place to Work, obtido por 
meio de uma pesquisa de clima real-
izada com funcionários da companhia. 
O selo reconhece as iniciativas da em-
presa com foco em gestão de pessoas, 
além de reforçar o comprometimento do 
grupo Tereos com o bem-estar dos co-
laboradores. 

Tereos intensifica aplicação de vinhaça localizada para 
ganhar eficiência no canavial e reduzir custos operacionais

Companhia avança no manejo sustentável do subproduto e testa otimizadores que reduzem a sobreposição e melhoram a 
eficiência no campo

A       Tereos, uma das empresas líde-
res na produção de açúcar, eta-
nol e bioenergia do país, tem in-

tensificado a otimização de processos 
agrícolas e industriais para aumentar 
a eficiência e ampliar as áreas de apli-
cação de vinhaça localizada, prática 
que reforça o manejo sustentável do 
subproduto e contribui para o desem-
penho operacional no campo. A inicia-
tiva responde à crescente demanda 
por um agronegócio com práticas mais 
sustentáveis e eficientes, com foco em 
otimizar as operações no campo.
Ao todo, a companhia produz em torno 
de 4,5 milhões de m³ de vinhaça por sa-
fra, aplicada em diferentes modalidades 
como canal, combinada e localizada. 
Nos últimos cinco anos, foi registrado 
um avanço consistente na aplicação do 
insumo de forma localizada, passando 
de 45% para 84% da área própria de 
tratos culturais, representando um au-
mento superior a 85% nas áreas trata-
das com a modalidade.
Na safra 25/26, a Tereos investiu em 
um projeto para otimizar ainda mais os 

processos de aplicação de vinhaça lo-
calizada, fazendo com que a vinhaça no 
aplicador acabe sempre ao final da linha 
de cana, e não dentro do talhão.
“Nosso foco é extrair o máximo poten-
cial agronômico da vinhaça aliado à 
otimização das operações por meio do 
investimento em tecnologia, padroni-
zação e soluções para aumentar efi-
ciência, melhorar aplicações e garantir 
resultados cada vez mais efetivos no 
campo”, explica Everton Carpanezi, di-
retor de operações agroindustriais da 
Tereos.
Além de ganhos operacionais e 
agronômicos, por evitar pisoteio e so-
breposição de produto, a prática gerou 
importantes resultados como redução 
de 11% no consumo de diesel por hect-
are, por conta da menor necessidade 
de deslocamento da frota. O projeto 
iniciou na unidade Mandu, localizada 
em Guaíra (SP), e deve ser cascatea-
do para as demais unidades até o final 
deste ciclo.
Nos últimos anos, a companhia tam-
bém investiu em melhorias estruturais 

como bombeamento e carregamen-
to automático da vinhaça. A mudança 
permitiu ganho de tempo operacional, 
abastecimento de 4 tanques de forma 
simultânea e automação do proces-
so. Em paralelo, avançamos na insta-
lação de computadores de bordo para 
o monitoramento online da operação de 
aplicação de vinhaça por meio do COA 
(Centro de Operações Agroindustriais). 
Outras soluções de padronização foram 
adotadas pela Tereos para potencializar 

os resultados com a aplicação da vin-
haça localizada, como padronização no 
fluxo e metodologia de recomendação 
agronômica de dose de vinhaça, além 
da otimização de equipamentos e pro-
cessos entre as unidades do grupo
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GCM de Guaíra age com rapidez e salva vida 
de munícipe em parada cardiorrespiratória

A Guarda Civil Municipal (GCM) 
de Guaíra demonstrou, na man-
hã desta quarta-feira (13), a 

importância do preparo técnico e da 
agilidade em situações de extrema 
urgência. As viaturas ROMU e 2012 
foram acionadas via Centro de Con-
trole Operacional (C.C.O.) para atender 
uma ocorrência na Avenida 3, onde um 
senhor apresentava um mal-estar súbi-
to. Com uma resposta tática impres-
sionante, as equipes chegaram ao lo-
cal em menos de um minuto, fator que 
se provou decisivo para a sobrevivên-
cia da vítima.
Ao entrarem na residência, os guar-
das identificaram imediatamente que 
o senhor não apresentava sinais vitais, 
estando em um quadro de parada car-

diorrespiratória. Diante da gravidade, 
os agentes iniciaram o procedimento 
de massagem cardíaca de forma inin-
terrupta e técnica, até a chegada da 
equipe do SAMU.
A integração entre as forças de se-
gurança e saúde foi fundamental: os 
GCMs auxiliaram na transferência do 
paciente para a ambulância, mantendo 
os estímulos de vida até a chegada ao 
Pronto Socorro. Graças à intervenção 
precisa e imediata da GCM logo nos 
primeiros instantes da crise, o paci-
ente pôde ser socorrido a tempo para a 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) da 
Santa Casa, sob cuidados médicos. A 
ação reforça o compromisso da Guar-
da Civil Municipal de Guaíra em servir 
e proteger a vida em todas as frentes.

Curso Gratuito: Aprenda a Reaproveitar Alimentos 
e Economizar em Guaíra

Uma oportunidade imperdível para 
quem busca economia domésti-
ca e sustentabilidade chega à 

cidade no próximo mês. Em uma par-
ceria estratégica entre a Prefeitura, a 
Diretoria de Assistência, Desenvolvi-

mento e Inclusão Social (DADIS), 
o Sindicato Rural, a Faesp e o 
Senar, estão abertas as inscrições 
para o curso de Aproveitamento e 
Reaproveitamento de Alimentos.
O treinamento foca em técnicas 
práticas para utilizar ingredientes 
de forma integral, combatendo o 
desperdício e gerando refeições 
nutritivas com baixo custo. É a 
chance ideal de aprender receitas 
criativas que transformam cascas, 
talos e sobras em pratos principais 
de alta qualidade.

COMO PARTICIPAR
As vagas são extremamente lim-
itadas — apenas 15 selecionados 
poderão participar desta edição. 
Por isso, os interessados devem 
se apressar para garantir seu lu-

gar. O período de matrícula ocorre 
entre os dias 20, 21 e 22 de maio, no 
horário das 13h às 16h.
As inscrições serão centralizadas no 
CRAS I, localizado na Avenida 25, 
nº 1663, no bairro Padre Mário Lano. 

Para efetivar o cadastro, é necessário 
apresentar cópias simples (xerox) do 
CPF e RG.
O evento acontece nos dias 1º e 2 de 
junho, ocupando um final de sema-
na inteiro de aprendizado intensivo. 

A atividade será realizada no Núcleo 
da Família Claudinei Ferreira Tosta 
(Rua 46, nº 75, Padre Mário Lano). Os 
alunos deverão cumprir o cronograma 
das 8h às 17h, contando com intervalo 
para almoço entre 12h e 13h.
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IORM dá início a temporada de contação de 
histórias e encanta mais de 300 crianças

O    Instituto Oswaldo Ribeiro de 
Mendonça (IORM), por meio da 
Biblioteca Energia do Conheci-

mento, iniciou a temporada de contação 
de histórias nas escolas municipais de 
Guaíra, proporcionando momentos de 
imaginação, aprendizado e encantam-
ento para centenas de crianças por meio 
da personagem Tia Téca.

Durante o mês de abril, as ações 
passaram por duas unidades escolares 
e envolveram 314 crianças em ativi-
dades lúdicas e interativas que uniram 
literatura, musicalidade e participação 
ativa dos alunos.
No dia 16 de abril, o CEI Olga Abdala 
Jabour recebeu uma edição especial 
em celebração à Páscoa. As histórias “A 
Páscoa”, de Lívia Alencar, e “A Cabra, 
o Cabrito e o Lobo”, dos Irmãos Grimm, 
abordaram valores como amor, solidarie-
dade, respeito e atenção aos ensina-
mentos dos adultos. A manhã foi mar-
cada por muita animação, com músicas, 
palmas e interação das crianças junto à 
personagem Tia Téca. A atividade reu-
niu 165 alunos e professores.
Já no dia 23 de abril, a contação de 
histórias aconteceu no CEI Dirce Bar-
ros Lélis, com as obras “Dino Samuel”, 
de Marina Bastos, e “Os Três Cabritin-
hos”, da editora Ladybird. As narrativas 
trabalharam temas importantes como 
amizade, respeito às diferenças e auto-
confiança, despertando grande envolvi-
mento das crianças em uma apresen-
tação musical e divertida. O encontro 
contou com a participação de 149 alunos 
e educadores.
Com iniciativas como essa, o IORM re-
afirma seu compromisso com a democ-
ratização do acesso à leitura e com o 
fortalecimento do vínculo das crianças 
com o universo dos livros, utilizando a 
literatura como ferramenta de desen-
volvimento emocional, social e cultural 
desde a infância.
A ação integra o Projeto IORM Cultur-
al 2026, realizado pelo Instituto Oswal-
do Ribeiro de Mendonça e Ministério 
da Cultura, e também será desenvolvi-
da nas cidades de Ipuã, Miguelópolis e 
Orlândia.
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Social em Foco
Claudio Casagrande

NILDA PEREIRA
Nilda Pereira construiu sua caminhada as-
sim. Com firmeza, coragem e um senso de 
responsabilidade que conquistou respeito 
dentro e fora de Guaíra.
Tem pessoas que ocupam espaço natural-
mente, não pela necessidade de aparecer, 
mas pela força da própria trajetória.
À frente do Sindicato Rural, tornou-se re-
ferência pela maneira séria e determinada 
com que conduz seu trabalho. Mas quem 
convive com Nilda sabe que, além da pos-
tura forte, existe uma mulher generosa, leal 
e sempre pronta a ajudar.
Neste 15 de maio, ela comemora mais um 
ano de vida cercada pelo carinho da filha Laiane, dos familiares,  amigos e da equi-
pe do sindicato, pessoas que acompanham de perto sua história construída com 
dedicação e muita garra.
Parabéns, Nilda Pereira. Que a vida continue lhe trazendo saúde, serenidade e 
bons motivos para seguir deixando sua marca por onde passa.

Luiz Silva 
O dia 15 de maio ganha um signi-
ficado ainda mais especial para a 
família e os amigos de Luiz Silva, 
que celebra mais um ano de vida 
cercado pelo carinho de quem 
acompanha sua trajetória.
No trabalho, Luiz é reconhecido 
pela dedicação, equilíbrio e pela 
maneira leve com que conduz sua 
equipe, sempre transmitindo con-
fiança e respeito por onde passa.
Mas nesta data, o maior presen-
te está justamente nos momentos 
simples, ao lado da esposa Viviane Zubiolo, das filhas Carol e Maria 
Clara, dos filhos do coração Luizinho e Thauane, além dos netos Lo-
renzo e Helena, que completam seus dias com alegria e afeto.
Que este novo ciclo venha acompanhado de saúde, paz, conquistas 
e muitos momentos felizes ao lado das pessoas que fazem sua vida 
valer a pena.
Parabéns, Luiz Silva.

Cláudio é daqueles homens de presença 
forte e coração generoso. Sempre dis-
posto a ajudar, carrega no jeito simples e 
determinado a marca de quem construiu 
boas amizades e uma trajetória respeita-
da por todos ao redor.
O dia 16 amanhece mais especial para 
quem tem a alegria de conviver com Clau-
dio da Silva Casagrande, que comemora 
mais um ano de vida cercado pelo carinho 
da família e dos amigos.
Neste novo ciclo, os abraços mais espe-
ciais vêm dos filhos Murilo e Danilo, mo-
tivos de orgulho constante, e de Mirela, 
companheira de caminhada e parceira de vida, que segue dividindo ao seu lado os 
melhores momentos da vida.
Que não falte saúde, paz, conquistas e motivos para sorrir.
 Parabéns, Claudio!

Vânia Ferreira Souza de Paula
Dona de um jeito leve, atencioso e sem-
pre acolhedor, Vânia conquistou o carinho 
das pessoas ao seu redor pela forma de-
dicada com que conduz a vida e o traba-
lho. No escritório Etconx, é reconhecida 
pela competência, pela responsabilidade 
e pela disposição constante em ajudar.
O dia 16 de maio chega trazendo um mo-
tivo especial para muitos sorrisos: cele-
brar a vida de Vânia Ferreira Souza de 
Paula.
Nesta data tão especial, recebe o carinho 
do companheiro Elton Carlos, do filho Ar-
thur Henrique, da equipe do escritório, 
dos pais, irmãos, sobrinhos e amigos que 
sabem o quanto sua presença faz diferença no dia a dia.
Que este novo ciclo venha acompanhado de saúde, paz, alegrias e muitos momen-
tos felizes.
Parabéns, Vânia!
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Cultura de Guaíra estuda transformar torre da 
Algar em novo marco visual

Em um movimento estratégico de 
valorização urbana, a Diretoria 
Municipal de Cultura, Turismo, Es-

porte e Lazer, junto ao Conselho Munici-
pal de Turismo (COMTUR), iniciou trata-
tivas com o Grupo Algar para converter 
a torre de telecomunicações local em um 
possível marco visual da cidade.
O encontro administrativo, liderado pela 
diretora Deise Garcia da Silva, contou 
com a expertise técnica de Josias Domin-

gos e Ronaldo Yamashita (COMTUR), 
além de uma comitiva especializada da 
Algar, incluindo Edilaine Borges, Alexan-
dre Henrique, Renata Albis e Frederico 
Dias. A pauta central focou em ideias in-
ovadoras que aliam tecnologia e desen-
volvimento econômico.
Entre as propostas debatidas, desta-
ca-se a implementação de um sistema 
de iluminação temática. A ideia é que a 
estrutura mude de cores para celebrar 
datas como o Carnaval, o aniversário 
da cidade, em 18 de maio, e a tradi-

cional Festa do Peão, além de apoiar 
campanhas como o Outubro Rosa e o 
Natal. Se concretizado, o projeto trans-
formará a torre em um “cartão-postal 
instagramável”, atraindo visitantes e for-
talecendo o comércio no entorno.
“A reunião foi extremamente produtiva. 
Agora, apresentaremos essas possibili-
dades ao prefeito Junão e ao vice Renan 

Lopes para avaliar a viabilidade técnica 
dos próximos passos”, destacou Deise 
Garcia.
Além da iluminação, o diálogo abriu por-
tas para futuras ocupações comerciais 
do espaço, reforçando o compromisso 
da administração em buscar soluções 
criativas que impulsionem o turismo e a 
cultura guairense.
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de 14 a 17 MAIOde 14 a 17 MAIO
BUFALLO BILL AGUIA NEGRA
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Inseto se alimenta de inimigos dos cultivos, se tornando aliada do produtor

Joaninhas atuam contra pragas agrícolas e protegem 
plantações em SP

P      equenas, coloridas e facilmente 
ignoradas, as joaninhas escon-
dem um papel imprescindível no 

campo: são verdadeiras guardiãs das 
plantações. Essenciais no controle bi-
ológico de pragas, esses insetos se tor-
naram valiosos aliados dos produtores, 
garantindo a segurança e a proteção 
dos cultivos.
“Ela se alimenta de vários insetos, 
ácaros, cochonilhas, pulgões e moscas 
brancas, presentes em várias culturas. 
Geralmente, a joaninha beneficia todas 
as culturas que podem sofrer com estas 
pragas. Elas podem comer, por exemp-
lo, cerca de 50 pulgões por dia”, explica 
Erica Tomé, Engenheira Agrônoma da 
Diretoria de Assistência Técnica Inte-
gral (CATI) de Araraquara.
O hábito alimentar das joaninhas se 
estende por quase todo o seu ciclo de 
vida, predando pragas desde a fase 

larval até a adulta. Adicionalmente, al-
gumas espécies também se alimen-
tam de fungos que causam doenças, a 
exemplo do que ocorre em plantas de 
quiabeiro.
A Secretaria de Agricultura e Abastec-
imento (SAA), por meio da equipe de 
entomologistas do Instituto Biológico 
(IB – APTA) de Ribeirão Preto, desen-
volve pesquisas em laboratório e cam-
po. O foco dos estudos é a avaliação da 
diversidade de espécies de joaninhas 
em culturas agrícolas, sua preferência 
e consumo de pragas, além do com-
portamento e eficiência no combate a 
esses inimigos nas plantações. Táticas 
para a conservação das joaninhas nas 
lavouras também são objeto de inves-
tigação.
A pesquisadora do IB, Terezinha Mon-
teiro trabalha desde o seu mestrado na 
análise do inseto; para além disso, ela 

acabou se interessando e se especial-
izando em trabalhar com a importância 
delas para a agricultura como proteto-
ras de plantações.
“Devido ao hábito alimentar polífago e 
alta voracidade, as joaninhas, tanto na 
fase jovem (larva) e adulta, controlam 
com sucesso uma variedade de pragas 
em hortaliças, em culturas de produção 
de cereais e de grãos, pomares de 
laranja, além de plantas ornamentais. 
Deste modo, este pequeno predador 
proporciona benefícios aos agricultores 
que produzem alimentos que compõem 
a refeição do dia a dia da população”.
Além disso, ela cita a diversidade das 
joaninhas nas plantações. “Em uma 
única planta podemos encontrar uma 
diversidade de espécies de joaninhas. 
Por exemplo, em pomares de laranja 
existem muitas espécies de joaninhas, 
aquelas que preferem consumir pul-
gões, outras que consomem cochonil-
has, ácaros e também psilídeos”.
A pesquisadora também ressaltou que 
o estado de São Paulo é um grande 
beneficiário da proteção de joaninhas, 
pela sua diversidade de culturas, so-
bretudo, da laranja.
“O estado de São Paulo é agraciado por 
ser o maior produtor de laranja do Brasil 
e o maior exportador de suco de laran-
ja do mundo. Em pomares dessa fruta 
cítrica, destaca-se a ação de variadas 
espécies de joaninhas no controle de 
pragas dos citros, como cochonilhas, 
pulgões e ácaros. Um grande exemplo 
de controle biológico de pragas no Bra-
sil”, ressaltou Terezinha.
Não são apenas as áreas de citricultu-
ra que apresentam uma grande con-
centração de joaninhas. Segundo Er-

ica Ybarra, chefe de Divisão da CATI 
Regional de Araraquara, as joaninhas 
também demonstram preferência por 
áreas de cultivo orgânico e locais que 
adotam o Manejo Integrado de Pragas 
(MIP), especialmente nas plantações 
de soja. “Geralmente, em áreas de 
culturas orgânicas, com Certificação 
Orgânica, e naquelas onde são aplica-
das as técnicas de MIP, a presença de 
joaninhas tende a ser maior”.
Flores: aliadas para manter e atrair 
joaninhas na lavoura
Além do manejo adequado, a diver-
sidade das flores é um fator crucial 
para atrair e manter esses insetos 
nas lavouras. Plantações que contam 
com plantas ricas em pólen e néctar 
tornam-se verdadeiros ímãs para as 
joaninhas, criando um ecossistema fa-
vorável à sua permanência. A pesquisa-
dora Terezinha explica como essa inte-
gração vegetal potencializa a presença 
delas no campo:
“Além de conservar as joaninhas que já 
estão nos cultivos, é possível atraí-las 
ainda mais. Isso porque, na fase adul-
ta, além de caçarem pragas, elas se ali-
mentam de pequenas porções de pólen 
e néctar, o que garante sua sobrevivên-
cia em épocas de falta de alimento. 
Essas plantas também servem como 
abrigo, promovendo um ambiente ade-
quado que favorece a reprodução e a 
permanência delas na área”, destacou 
a pesquisadora.
Discretas, mas eficientes, as joaninhas 
mostram que nem sempre a solução 
para grandes problemas está em 
grandes intervenções. No campo, mui-
tas vezes, o equilíbrio da natureza é o 
melhor aliado do produtor.

Proposta do Governo de SP que aumenta salário mínimo 
paulista para R$ 1.874 é aprovada; alta é de 46% em 4 anos

A Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo (Alesp) 
aprovou nesta quarta-feira 

(13), por unanimidade, o projeto de 
lei encaminhado pelo Governo de 
SP que estabelece o piso de R$ 
1.874 para o salário mínimo estad-
ual em 2026, um aumento nominal 
de 46% sobre o piso pago em 2022, 
de R$ 1.284. O projeto segue para 
a sanção do governador Tarcísio de 
Freitas.
“Com o novo valor do salário míni-
mo paulista, chegamos a R$ 590 
a mais do que era pago há quatro 
anos. Uma valorização que chega 
a 46% no período e que beneficia 
mais de 70 categorias previstas em 
lei. O novo piso gera oportunidades 
para que São Paulo avance na di-
reção certa, com desenvolvimento 

Novo piso estadual recebeu aval da Alesp nesta quarta (13) e supera em 15,6% o salário mínimo nacional, o equivalente a 
R$ 253; texto segue para sanção do Executivo

econômico que dá mais dignidade 
e poder de compra para nossos tra-
balhadores”, afirmou Tarcísio.

Com aprovação do projeto do Gov-
erno de SP, o valor do salário mín-
imo paulista será 15,6% maior em 
relação ao atual piso nacional, que é 
de R$ 1.621. A diferença de R$ 253 
representa um diferencial que reflete 
o impacto positivo da política paulis-
ta de proteção à renda.
Com valor 46% acima do piso estad-
ual de 2022, o salário mínimo paulis-
ta garante desempenho melhor que 
o nacional, que teve aumento nom-
inal de 33,7% no mesmo interva-
lo. O piso paulista mais que dobrou 
em relação ao Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC), que 
foi de 19,5% no período.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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